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ESTADO DO PARANA 

OfIcio n° 3501/2017-GAPRE 
Maringâ, 21 de setembro de 2017. 

Senhor Presidente, 

Considerando o Requerimento n° 1180/2017 apresentado pelo 

Vereador Carlos Emar Mariucci para a implantacao do Armazém da Familia em 

Maringä, anexamos o parecer da Secretaria Municipal de Assisténcia Social e 

Cidadania. 

Atenciosamente, 

omingos revzan Fitho 
Chefe de Gabinete 

A Sua Excelência o Senhor 
MARIO MASSAO HOSSOKAWA 
Presidente da Câmara Municipal de Maringá 
Nesta 



Setor de Seguranca Alimentar e Nutricional 

Câmara Municipal de Maringá 

Maringá, 15 de setembro de 2017 

Em atencao ao Requerirnento n° 1180/2017 do vereador Carlos Emar Mariucci, 

solicitando inforrnaçoes quanto a previsao para implantacao do Armazém da Familia em 

Maringá: Informo que o comitê técnico da CAISAN - Câmara Intersetorial de Segurança 

Alimentar e Nutricional realizou visita técnica, em 22 de agosto do corrente ano, aos 

equipamentos de Segurança Alirnentar e Nutricional (SAN) de Curitiba, entre eles, Os 

Armazéns da Familia e demais, que dao suporte para a funcionamento desse projeto. 

Os Armazéns da FarnIlia de Curitiba, que são 33 no total, estao em funcionamento 

ha aproximadarnente 20 anos e contam corn uma infraestrutura e logistica muito grande e 

eficiente, fruto de grande investimento e aperfeiçoarnento das acOes ao longo dos anos. 

Curitiba ja avancou na descentratizaçao de seus processos. Para se ter uma ideia, 

cada secretaria municipal possui a sua própria central de abastecimento, a que possibilita 

maior dinamismo e agilidade na compra, armazenamento e distribuiçao, bern diferente de 

Maringá que, hoje, possui apenas urna central, a SEPAT. 

Os Armazéns da FamIlia funcionam corn a logistica de urn superrnercado, no 

entanto, são administrados pelo rnunicipio, par rneia da Secretaria Municipal de 

Abastecirnento. Os Unicos funcionários terceirizados SãO OS operadores de caixa, por ser 

essa urna carreira que nao consta no quadro de Recursos Hurnanos do municIpio. 

Na avaliaçao do cornitê técnico, a equipamento vem de encontro as diretrizes da 

poiltica de SAN e contribuern de forma notâvel para a acesso das populaçOes vulneréveis 

a alimentaçao adequada e saudável e as impactos positivos vao além e passarn pela 

melhoria da qualidade de vida e prevençao de doencas ligadas a ma alimentaçao. 

Embora a prefeito do municipio tenha sinalizado interesse e solicitado a estudo da 

viabilidade da implantaçao desse equiparnento no municIpio, ainda não conseguimos 

informar corn exatidäo a respeito da implantaçao do equipamento, pois as equipes 

técnicas estãa em fase de estudo e adequaçao desse empreendirnento a realidade e 

Iirnitaçoes do rnunicipio coma ampliaçãa/expansao da central de alimentas, meihoria dos 

processos de carnpra e IogIstica, estirnativa de valares para investirnento, dentre outras. 

Para a irnplantaçao de urn equiparnento coma esse é indispensável urn estudo detaihado 



Setor de Segurarica Alimentar e Nutricional 

e planejamento prevendo etapas, custos, impactos, entre outros. Por ser complexo, 

demanda tempo e comprometimento de várias secretarias, o que já comecou a ser feito. 

Ederlei Ribeiro Alkamim 

Presidente da Camara Intersetorial de Seguranca Alimentar e Nutricional 

Mar/s fe~*e' rrafiA/ca ntara 
ASSISTENTE SOCIAL -CRESS 0492 

Maristela Ferrari Alcântara 
Responsável pelo setor de Seguranca Alimentar e Nutricional 




